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Parece que os homens, tos essenciais para a tran- 
de profundos conhecimen-| quilidade humana. 
tos afinam pelo 
diapazão, emquanto 

princípios sociais. Na ver- 
dade, o vento do bom sen- 
so sopra rijamente em al- 
guns sectores de todas as 
nacionalidades, arrastando 
as palavras paz e harmo- 
nia social, como sinónimos 
de equilibrio dos bons 
princípios, bandeira do fu- 
turo porque se devem 
guiar os homens dos go- 
vernos. Mas, para isso, é 
necessário que a liberdade 
de pensar não se esmâgue 
ou se atrofie, deixando-se 
pulverizar as sãs doutri- 
nas, as mais puras, as mais 

consentâneas, as mais pru-! 
dentes, as mais racionais. 
as mais adaptaveis, as mais 
humanas, as mais próprias 
para destruir o veneno e o 
ódio dos intolerantes reac- 

sim, desta fórma. o grande 
depósito de metralha que 
alguns homens, de irre- 
quietas potências, reteem 
para a guerra. 

Só as liberdades popula- 
res animam ostrabalhado- 
res e fornecem preciosos 
elementos para os articu- 
lados a formular ma con: 
fecção do estatuto da paz. 
Até Mussoline quere paz 
na Itália, pois acaba de de- 
eretar uma ampla amnis- 
tia. que atinge numerosos 
crimes, incluindo os deli- 
tos contra o fascio. E" o tal 
vento do bom sense, em 
que falamos, a dizer que 
as soluções de momento é 
acabar, mas de vez, com os 
ódios e irritações que só 
germinam a guerra, ma- 
tam valores necessários 
aos progressos das nacio- 
nalidades e que ainda são 
esperança de melhores ru- 
mos a seguir pela nau dos 
estados. 

Emquanto houver fome, 
miséria e falta de trabalho 
em muitos lares, não pode 
haver tranquilidade de es- 
pírito. Emquanto houver 
falta de pão para os filhos, 
em muitas casas, sobeja O 
tempo para cogitar crimes, 
porque com o estômago 
cheio não há maus pensa- 
mentos. O estômago farto 
é uma personagem que 
impõe ordem e faz ressur- 
gir a alegria. Trabalho, 
pão e higiene, são elemen- 

mesmo | 

aos 

  

Mas tudo se pode fazer 
sem ódios ou malqueren- 
cas e sôbre o auspício das 
liberdades públicas. 

Os países em que as li- 
berdades são dadas por 
conta-gotas é porque que- 
rem retardar estas solu- 
ções sociais, princípios em 
que os homens de largos 
estudos. profundos em co- 
nhecimentos sociológicos, 
batidos em questões em 
que o juiz é a Demoeracia, 
vão &finando pelo mesmo 
diapazão. 

Assim, estamos certos 
que o futuro arredará os 
engenhos de guerra para 
dar lugar ao camartelo 
alavanca e arado. 

"Vito. 
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Dr. alexandre de Carvalho — 
Com elevada-classificação, termi- 
nou o seu curso de medicina ês- 
te nosso amigo, filho do sr. Ber- 
nardino Joaquim de Carvalho, 
da Póvoa do Forno, Troviscal. 

Rapaz inteligente e estudioso, 
culto espírito da moderna gera- 
ção, é de crêr que na vida práti- 
ca encontre a bem justa recom- 

pensa dos seus trabalhos e can- 
seiras de tantos anos de labuta 
escolar. 

As nossas melhores saiidações, 
extensivas a toda a sua família. 

>< 

Dr. Heitor Baptista Ferreira— 
Outro novo médico, tambem da 
Póvoa do Forno, que, após um 
curso distinto na Universidade 
de Lisboa, acaba de concluir a 
sua licenciatura. 

E" filho do nosso prezado ami- 
go e correligionário, sr. Manuel 
dos Santos Ferreira, a quem,.por 
tal motivo, cumprimentamos efu- 
sivamente. 

Ao dr. Baptista Ferreira está 
decerto reservado um brilhante 
futuro, atentas as suas faculda- 
des de trabalho e de inteligên- 
cia. 

Sinceramente lh'o desejamos. 

a 

Dr. Manuel Simões Guerra — 
No Porto, com a classificação de 
14 valores, terminou o curso 
aduaneiro, e deve concluir em 
breve o diplomático, êste nosso 
querido amigo, filho do tambem 
nosso amigo, sr. Jacinto Simões 
dos Louros, de Bustos, mas 
actualmente residindo em Ilhavo, 

Simões Guerra que, como seu 
pai, é um espírito desempoeira- 
do e sincero democrata, tem-se 
revelado tambem um pintor mo- 
dernista de muito merecimento. 

Desejando-lhe as maiores feli- 
cidades, saudâmo-lo afectuosa- 
mente, como a sua extremosa 
família. 

  
FUNDADORES E DIRECTORES 

Tiago A. Ribeiro 

Dr. Afonso Costa 
Um: representante do con- 

servador Diáriode Noticias, de | 
Lisboa, entrevistou em Paris | 
o sr. dr. Afonso Costa. | 

O ilustre estadista, há 15, 

anos exilado da politica acti- 

va,e a quem os republica- 

nos, por vezes, reclamaram 

os seus serviços em favor da, 

Pátria e da República, pedin- 
do insistentemente, antes da 

Ditadura, o seu regrésso ao 

Pais — fez importantes decla- 

rações sôbre a situação eco- 

nômica, social e politica, 

Explicando as suas inten- 

ções, afirmou ao redactor do 

mencionado diário: 

  

«E' que eu ainda tenho que 
fazer lá em baixo, não devo ficar 
inactivo na oportunidade em que 
a Nação substituir o seu actual, 
sistema político. Eu estarei âma-| 
nhã, quando a Ditadura fôr subs- 
tituida por um regimen de liber- 
dades, inteiramente à disposição 
do povo português, para ajudar 
a erguer-se do abismo em que 
foi sepultado e a resolver Os seis 
grandes problemas. 

— O doutor parece estar con- 
e 

governar — disse o jornalista. 
— Eu sei apenas que pregun- 

tarei ao povo se quere que o re- 
presente no Parlamento, porque 
desejo apresentar à minha can- 
didatura a deputado, O govêrno 
constitucional que substituir a 
Ditadura deve ter a adesão de 
todos os republicanos e fazer 
claramente uma política à es- 
querda. As doutrinas do velho 
partido republicano eram já acen- 
tuadamente radicais. A marcha 
da sua ideologia nesse sentido 
foi, porém, nos últimos anos, 
embaraçada por factos que toda 
a gente conhece. Eu nunca me 
senti tão forte politicamenter. 

E a terminar: 

«Há tres horas que estamos 
conversando. Como ouviu, como 
viu, não há ódios pessoais nem 
rancores. Quando a Ditadura fôr 
substituida haverá, certamente, 
sanções a aplicar. Mas os ho- 
mens que vierem governar terão 
tanto que fazer na reconstrução 
do País, que ninguem se ocupará 
em despedaçar pessoas». 

buz electrica 

Esteve em festa o vizinho e 
importante lugar da Foguei- 
ra, pela inauguração da luz 
electrica, havendo, por êsse 
motivo, grande regosijo po- 
pular e tocando a música do 
Troviscal. 

Durante o abundante e bem 
regado jantar houve muita 
animação, não faltando o afa- 
mado e inspirador champa- 
nhe «Rubi», esmerado fabri- 
co do nosso velho amigo e 
correligionário, sr. Bernardo 
Morais. 

ado.a).. 

  Parabens ao povo da Fo-   gueira. 

Alma Popular 
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1.º DE DEZEMBRO 

ASSOU ontem mais um 
aniversário da Indepen- 

dência de Portugal. 
No dia 1.º de Dezembro de 

1640, 0 povo português, vili- 
pendiado durante 60 longos 

anos pela abominavel - domi- 

nação extrangeira, num grito 

de revolta e de Liberdade, des- 
pedaçou as algemas filipinas e 

restaurou a nossa Independên- 
cia. 

E" uma das páginas mais 
brilhantemente patrióticas da 

História de Portugal-que o País 

todos os anos comemora com a 

mais acrisolada emoção. 
Apesar disso — triste é dizê- 

lo! — hoje, como nesses recun- 

dos. tempos, tambem há indivi- 
duos que desejam, vergonhosa e 
antipatrioticamente, que Portu- 
gal seja de novo governado pelo 
extrangeiro !! 

Sulvé, Primeiro de Dezem- 
bro! 

Viva a Pátria ! 
Viva a Liberdade! 
Viva a República! 

GERAÇÃO NOVA 

DESMENTINDO, mais uma 
vez, a estafada ária, que a 

Mocidade das Escolas é reaccio- 
nária e monárquica, os estudan- 
tes republicanos, nas eleições 
que: acabam de realizar-se nos 
diversos estabelecimentos de en- 
sino superior, alcançaram um 
completo triunio. 
Em Lisboa, no Porto e em 

Coimbra, onde essas eleições ti- 
veram lugar, as votações repu- 

| blicanas excederam consideravel- 
mente as dos integralistas. Em 
alguns actos eleitorais obtiveram 
os republicanos maiorias e mino- 
rias, O que prova exuberante- 
mente que a Mocidade Académi- 
ca, amante da Liberdade, se não 
deixa arrastar pelas extemporã- 
neas doutrinas reaccionárias e vê 
na Rêpública a melhor fórma de 
govêrno, 

Saiidamos a Academia Repu- 
blicana! 

DISSIDÉÊNCIAS... REAIS 

(GONTA-SE já por 31 0 nú- 
mero dos dirigentes da cau- 

sa monárquica que discordam 
das famosas córies do Cais do 
Sodré. Entre os dissidentes da 
aclamação do austriaco D. Duar- 
te Nuno, filho de D. Aldegundes 
e neto de D. Miguel, de triste 

| | 

  

trinta e um, ganha, e como tudo 
isto não passa dum jógo, quem 
serão os que perdem a cartada? 

| Naturalmente todos... 

| CULTO EXTERNO 

D' 

| nFoi castigada, por ordem su- 
perior, a Academia do Liceu de 
Faro, por ter levado a efeito uma 
procissão, no dia de S. Martinho. 

|A Academia toma parte, há anos, 
posta festap. 

Z uma correspondência de 
Olhão: 

| Sendo certo que o culto exter- 
no não está proibido, e sendo 
(tambem verdade que o S. Mar- 
ptinho figura no calendário cató- 
lico, e é até um santo que conta 
numerosos deyotos, e atendendo 
ainda a que se trata duma festa 
de uso e costume — ; qual seria 
o motivo que levou a autoridade 
superior à castigar os festeiros ? 

O diabo são os rapazes... 

O TROVISCAL 
CoOMUNICAM-NOS d'ali: 

— SEsta freguesia acaba de feste- 
(lar ruidosamente o 10.º aniver- 
sário da interdição da sua banda 
de música. E dizemos freguesia 
porque, apesar do interdito ha- 
ver sido lançado apenas sôbre os 
componentes da filarmónica, to« 
do o povo, com ligeiras exce- 
pções, se solidarizou com os ra« 
pazes e seu regente, devendo 
por isso ter sido atingido pelo 
anátema episcopal. 

Ora, material e intelectual- 
mente, o Troviscal não se tem 
ressentido do castigo aplicado, 
que absolutamente nada influiu 
nas faculdades de trabalho e de 
inteligência. Tanto assim que, só 
num ano, de Novembro de 1931 
ja 32, se registaram quatro for- 
maturas, 3 em medicina e uma 
em direitor. 

  
  

  

  
| Donde se infere que as inter- 
'dições, como as musas, não fa- 
zem mal aos doutores... 

REMATE CÓMICO 

ESTAVA um campónio por- 
tuguês em Paris. Tinha-se 

ido tratar com Pasteur. Estava 
farto de ouvir falar francês. Nis- 
to ouve cantar um galo: 

— Ora graças a Deus! excla- 
ma êle, que já alguem fala por- 
tuguês. 

  

    

| Os estúpidos guerreiam bár- 

memória, registam-se os nomes baramente o talento: são os 
dos srs. conde de Agueda e 
dr. Jaime Duarte Silva, cá do 
distrito. 

Ora, como ao jôgo, quem faz 

  

|vándalos do mundo espiritual. 

Camilo Castelo Branco. 
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Cái neve, a terra é fria, 
Abre-me o seio, ó meu 
Para que os vendavais, 
Passem cantando o teu 

Deixa uivar. A seiva agora morta 
Torna a florir nas sebes do jardim. 
E” triste o sol? Morre uma flôr ? Que importa?! 
À vida, amor, é uma canção sem fim. 

Deixai bramar a ventania agreste, 
Em breve a terra há de florir em paz, 
Em breve surge, ao alt 

A terra é igual ao noss 
Morre um dia, nos beij 
Revive logo nos beijos 

o vento corta, 

amor, assim... 
à nossa porta, 
amor por mim... 

o, o azul celeste... 

Pe
t 

o amor... verás, 
os que me déste, 
que me dás. 

SPORT | 
  

Não é já sem tempo que nos 
devemos preocupar a sério com 
esta questão. Em Oliveira fun- 
dou-se há pouco mais dum ano 
um grupo de «foot-ball». O gru- 
po, não obstante ter honrado 
sempre o nome da nossa terra, 
tem vivido, mercê de esforços 
grandes, à custa do trabalho de 
muito poucos e contra a má von- 
tade ou indiferença de muitos. 

Para o nosso meio, se bem 
que pequeno, achamos que não 
procedem nada bem aqueles que 
desprezam êste assunto, 

E' preciso construir alguma 
coisa. Nesta terra, então, onde 
nada há em que se possam pas- 
sar as horas de ócio e onde seria 
muito útil criar ao menos uma 
associação, nada se faz, todas as 
vontades se dissociam, Os ope- 
rários estiolam as suas energias 
na atmosfera bafienta das taber- 
nas. Não seria, pois, de grande 
merecimento a criação de diver- 
timentos úteis que os fizessem 
fugir de lá? 

Atenção | 

os | 
Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 
4.º página, onde quási sem- 

TADINHOS 
Os impagaveis «nacio- 

  

nais-sindicalistas», correli- 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 
derão interessar. 

DE LISBOA 
Pela fôrma como estava re- 

gionários do Nuninho ex- 
trangeiro, de quando em 
vez, embrúlhados com o 
resto da família, os canto- 
res do antes Afonso XIII 
do que Afonso Costa. falam 
no perigo espanhol. Por is- 
so apresentamos aos nos- 
sos leitores um pedaço de 
história descrita no Diário 
da Noite pela pena de Pau- 
lo Freire: 

digida a 1.º nota do último 
número, sôbre indumentá- 
ria,.. política, depreendia-se 

«Quem a única vez que Por- 
tugal foi engulido pela cubi- que são os fascistas que usam. ca da Espanha, contribuiu pa- 

uniforme castanho e os hitle- 
rianos que teem como distin- 
tivo as camisas negras. 

O contrário é que está cer- 
to: uniforme castanho para 
os hitlerianos, camisas ne- 
gras para os fascistas; e pa- 

ra que êsse facto miserando 
se désse, não foi o Povo, fo- 
ram os bispos, foram os je- 
suitas, foram os padres e fo- 
ram os nobres. 

Os bispos com os do Algar-   ve e do Minho à frente, pela RIBEIRO DE CARVALHO, Toda a gente cuida já dêste 
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caliza o peixe e as carnes de 
boi, vaca e carneiros. 

= Progridem os trabalhos 

problema; mas em Oliveira será 
isso ainda assunto novo. 

O grupo de ufoot-ball» terá de 
acabar se isto assim continúa. 

| 

ra os nossos integralistas — 
blusas de ganga azul. 

& 

| Hã em Lisboa—diz a Rê. : 4 
Não há campo próprio e os re- Pública — muita gente que não | com o de Lisboa, cauteloso e 
cursos são nulos. Promovem-se | tem casa, e que por isso pas- 

austeridade dos seus nomes; 
com o de Leiria, desavergo- 
nhado e traidor; com o de 
Evora, ambicioso e devasso; 

|matreiro. De todos os mitra- 
dos dessa época salvou-se um, sa as noites na rua, Mas há Carta q 

a Era a 

30 de Novembro de 1932 

A'manhã é uma data festi- 
va, Vai há quási tres séculos 
o dia da nossa independência 
e ainda se lembra 1640. E pe- 
na tenho eu de não poder 
lembrar êsse dia ainda por: 
muitos anos e com perfeita 
saude... 

= De longe a longe ainda 
há quem se lembre dos mo- 
destos correspondentes dos 
jornais de provincia. Porque 
dos colossos ninguem se es- 
quece. 

Pois a amizade e a delica- 
deza do amigo José Meireles 
não olvidou êste impenitente 
e teimoso rabiscador de jor- 
nais. E d'ai pespega-lhe um 
amavel convite para assistir, 
como correspondente da Alma 
Popular, ao concurso de Ping- 
Pong que se estã realizando 
no Sport-Club Beira-Mar, de 
que é insubstituivel presi- 
dente da direcção. 
Porque não é elogio fátuo 

o que dêle digo como presi- 
dente dêste Club, A's contra- 
riedades e aos incômodos e 
arrelias por que tem passa- 
do, José Meireles, de alma es- 
toica, tem arrostado com to- 
das as más vontades que con- 
tra êle se teem levantado. 
Mas, honra lhe seja feita: — 
tem saido sempre de cara le- 
vantada e de ânimo alegre. E 
não desanima para que o 
Club progrida e honre a ter- 
ra que tambem é a sua, 

= E" bom chamar-se a aten- 
ção de quem de direito para 
o modo como os srs, moto» 
ristas das camionetes colo- 
cam estas Viaturas nos luga- 
res onde estacionam, perto 

de Entre-pontes e dos Arcos. 
À frontaria da casa onde 

estã o estabelecimento de Do- 
mingos Leite & C.º deve ficar 
obra de admiração. 

= Não será às duas horas 
prefixas, mas mais minuto ou 
menos minuto, no campaná- 
rio da freguesia o sino tange 
a essa hora. ; 
Tange alegremente cha- 

mando a pequenada para a 
“doutrina. E a pequenada, co- 

nem falar nisso é bom. Há muita 
gente que gosta de vêr, mas 
de contribuir... não vai nada. 
Calcule-se que às vezes, quando 
se pede qualquer auxilio, há 
muitos indivíduos que dão $10 e 
outros não dão nada!... 

O grupo é completamente des- 
| prezado e, em vez de se desen- 
volver, arrasta já uma existência 
que expirará breve. Está a che- 
gar Março e é preciso pagar a 
renda do campo. Onde está o 
dinheiro? 

AVEIRO pia o alargamento da rua 48 Vezes jogos. Sôbre receita, 

  mo pombas a quem faz falta 
já o arrulho do pombo mestre, 
lã vai para a aprendizagem 
da doutrina que será mais 
tarde a oração rezada contri- 
tamente na fé que é o baluar- 
te de uma bemaventurança 
no caminho do Cêu. 

E o pastor d'almas, edu- 
cando aqueles espiritos ainda 
na infância da vida, tem cari- 

inhos de pai. E, nos transpor- 
tes do seu bem-querer àqueles 
anjos, oscula-os meigamente. 
Mas o contacto carnal entre 
a exuberância da sua adoles- 
cência pujante, com o tenro e 
macio da epiderme da juven- 

jtades põe nos instintos bes- 
|tiais do bom pastor as erecções 
concupiscentes de desejos in- 
satisfeitos. E então os seus 
beijos são mais ardentes e, 
como o tigre, aperta a flaci- 
dês das carnes das crianças e 
morde-lhes nas faces, visto 
'que teme de lhes morder por 
agora a flôr virginal que ino- 
centemente se lhe entrega. 

E outro dia, garrulando, 
uma menina, passando perto 
do bom pastor, bradou-lhe na 
sua inocência:— Senhor aba- 
de, não volto à doutrima T 
— E porquê, minha linda? 
— Porque o senhor mordeu- 

me e aleijou-me, 
O padre sorriu talvez da- 

  

Noutros concelhos as respe- 
'etivas comissões administrativas 
!auxiliam, mas aqui... nada, dei- 
xa-se acabar tudo! Se o campo 
fôsse fechado. já haveria receita, 
mas assim... Os sócios são pou- 
cos e a pagar $50 mensalmente 
não se pode ir para longe, 

O campo precisa de ser fecha- 
do. Quem o fecha? Ninguem. 
Demais toda a gente que se in- 
teressa sabe que em poucos me- 
ses estaria a despeza solvida. 

2.500800 serão o suiiciente. 
Quem os empresta? Aí fica o al- 
vitre. 

G. B. 
“wu 

No passado domingo, 27, des- 
locou-se a Mortágua a équipe de 
ufoot-ball» de Oliveira. * 

O jogo, que foi péssimo, prin- 
cipalmente por parte do grupo 
visitante, terminou com o resul. 
tado de 2—1 favoravel à équipe 
local. 

Do grupo de Oliveira só o 
back direito e o Keeper se por- 
taram à altura do que valem, 
Teixeirinha teve uma grande ca- 
beça de que ia resultando goal! 
e mais nada. João, nulo, Todo | 

se encontrava. Davam a impres- 
são, os nossos jogadores, que 
nunca tinham tocado numa bola. 

E" preciso que todos se con- 

| 

| 

|vê uma albergaria que reco- 

aí muitos palácios vasios, cu- 
jos proprietários vivem, pro- 
vavelmente, no extrangeiro. 
Ora isto é uma desumanida- 
de” 
Encostados às paredes do 

palácio Regaleira, vemos nós, 
todas as noites, grupos de 
infelizes. Ali dormem, sem 
uma manta, sequer, que os 
cubra. 

O inverno, com os seus ri- 
gores, bate à porta, e não se 

lha aquela pobre gente, que 
morrerá de frio, como já tem 
sucedido. 

Que sociedade esta! Que 
um rebate de consciência, que 
um impulso de coração po- 
nham termo a esta miséria] 

e 

O sr. governador civil ofi- 
ciou ao sr. comandante da 
Segurança Pública, pedindo 
providências, de fórma que, 
a partir do próximo dia 5, 
seja preso quem tranzitar 
descalço pelas ruas da ci- 
dade. 

A proibição do pé descalço 
data de Setembro de 1928, 
mas havia caido em desuso. 

“4 

Encontram-se em Lisboa 
algumas dezenas de deporta- 
dos politicos do Brasil. 

mais elementos que tomaram |   
| maior estima, 

jo resto foi desastroso. Ninguem zer parte da Junta de Fregue- 
sia de Camarate os srs, Fran- 
cisco Raposo e José Tomaz 
Nunes, não tomando ainda 
posse, porque esperam saber 

tucionalista, 
A imprensa da capital tem- 

lhes dedicado palavras da 

* 

Foram nomeados para fa-   
  

português e patriota, honra- 
do e destemido, o da Guar- 
da. Dos nobres de então, nem 
é bom falar. A história, nes- 
se ponto, fede, a começar pe- 
lo Duque de Bragança e a 
acabar no Conde de Matosi- 
nhos feito à pressa pela ge- 
nerosidade de Filipe II. 

Sô o Povo, o Povo que é a 
base da Democracia e o ali- 
cerce da República, se afas- 
tou do banquete espanhol em 
que tripudiaram bispos e no- 
bres, frades e fidalgotes com 
aspirações a titulos nobiliár- 
quicos. 
Como é que sendo isto as- 

sim, e ninguem o pode negar, 
os monárquicos teem agora 
medo do perigo espanhol, 
agora, que com a República, 
deixou de mandar em Espa- 
nha o único grande inimigo 
de Portugal, o chefe supremo 
das aspirações iberistas — 
Afonso XIII ?» 

—— De 

Grafonolas e discos «Odeon» 
e »Brunswickv», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

Propaganda agrícola 

  

No dia 28 do corrente, pe- 
Brevemente são esperados las. 21 horas, a Companhia |União Fabril e a Imperial 

parte no movimento consti. | Chemical Industries, L.º, exi- biram o filme Pão nosso de ca- 
da dia no teatro desta vila, de- 
monstrando 
que o lavrador e o agricultor 
teem de adubar as terras. 

a necessidade 

Emquanto ao valor da fita 
jnada diremos; mas, comtu- 
do, seja-nos licito afirmar 
que uma Companhia tão po- 
derosa poderia apresentar 
melhor filme, mais compreen- 
sivel ao povo agricola, por- a quanto monta o desfalque quele grito da inocente e dis- ao 

feito pelo tesoureiro da Junta se provavelmente de si para 
vençam de que sem treino não é cam E 

que é muito embrulhado pa- possivel boa obra. 
aixa Econômica. As tra-| abs ; à 

da Caixa Ecc 
ra espiritos simplistas, como zeiras quási atravancam o 

passeio que margina o edifi- 
cio dos Grandes Armazens 
de Aveiro, lado poente. 

= De repente, sem motivo 
justificado, deixou de fazer- 
se neste concelho, e na cida- 
de, a fiscalização sanitária 
aos suinos abatidos para con- 
sumo público. Sabendo-se 
quanto a carne dos porcos é 
por vezes portadora de doen- 
ças que se transmitem ao ho- 
mem, é lamentavel que se ti- 
vesse terminado a sua ins- 
pecção. E no entanto a Câma- 
ra Municipal tem o seu vete- 
rinário, que diariamente fis- 

rsi: — Vai-se a mama daquela 
rosa, sem eu a poder colher, 

Pais dessas inocentes que 
|mandais à doutrina de um 
padre novo, na pujança da 
|vida, acautelai-vos, que de 
um instante para o outro o 
raio estala e o tigre salta [... 

| 

E Sc 

  
(Correspondente). | 

Assinar a «Alma Popular» é, 

contribuir para a defeza da Re- 

pública e dos direitos a que tem 

jus o Povo. à 

eee em 

  

| 
| 

Transerição | 

O nosso colega Actualidade, 
de Pinhel, dignou-se transcrever 
o nosso editorial — «Porque se- 
rá ?», o que muito agradecemos 
e nos apraz registar, porque essa 
transcrição demonstra plena con-, 
cordância de idéas. 

e amem 

RECEPTORES FILIPS. Ven-| 
dem-se na Relojoaria Neves. 

  

  itransacta, 
Lisboeta. 

diz o nosso colega Agueda. 
Agradecemos o convite. 

  

Manuel 

    

VINBO MOSCATEL 

S. LOURENCO 

  

de Matos Ala 
USTOS



ALMA POPULAR 

% 

| Sociedade 
x 

  

& um homem de caracter e coeren- | 
|te com os seus princípios, desça | 
ia tanto que, declarando-se mo-, 
'nárquico confêsso, peça a corres- 

ondência dum jornal republica- 
o como o «Diário da Noite»? E 
uc intuitos tiveram os srs. M. 

    LUTUOSA 
Ra j SM 

Em Bustos, deixou de exis-|P 
| tir o proprietário, nosso ami-|P 

go Manuel Simões Tribu-'9 

    

ANIVERSÁRIOS 
marea sema tee 

  

Prevenção Importante 
Ãos necessitados de usar dentaduras postiças 

Faz hoje anos o nosso amigo 
e assinante, sr. Afonso Augusto 
Gomes de Barros, farmacêutico 
nesta vila. 

Os mossos parabens, com o 
desejo de que conte muitos mais. 

CHEGADAS 
mim iram 

A" sua casa da Azurveira 
chegou, vindo da América do 
Norte, o nosso amigo e antigo 
assinante, sr. João Martins, a 
quem apresentamos cumprimen- 
tos de doas-vindas. 

DOENTES 
  

Tem passado incomodado de 
saude, guardando o leito, o nos- 
so amigo, sr. Carlos Branco, a 
quem desejamos as melhoras. 

  

- 

«fima Popular» 

O nosso jornal dá entrada ho- 
e, 2, na estação telégrafo-pos- 

tal desta vila, devendo por isso 

ser entregue aos nossos assinan- 

tes no sábado, dia 3. 

    

o 

Pela imprensa 

  

«A Vida Social» 

Este nosso colega, quin- 
zenário de propaganda so- 
cialista, cooperativista e 
proletária-sindical, envia 
gratuitamente alguns 
exemplares da sua edição 
a todas as pessoas interes- 
sadas em lê-lo. 

Pedidos em um postal 
para: Jornal 4 Vida Social, 
Rua da Costa, 75 — LIS- 
BOA. 

————— seas 

Expediente 
Estamos procedendo à co- 

brança das assinaturas da Alma 
Popular, cujo ano terminou, pa- 
ra a maioria dos nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de 
Setembro. Por isso, confia- 
dos, como sempre, na generosi- 

  

dade dos nossos assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor do 
melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que 
dhes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, es- 
pecialmente áqueles que nos en- 
viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando- 
nos assim trabalho e despeza. 

* 

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. 

* 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de 
registo, ocorridos nas suas ter- 
ras. 

Relógios de bolso, parede e do o que a barriga lhe indicar, | Portuguesa 

despertadores, estojos para brin- 
des, etc. etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves. 

[go st. 
|na, de 65 anos de idade. | 

| Estimado por todos quan-, 
tos o conheciam, a sua morte 

foi muito pranteada e o seu 
'entêrro, efectuado na tarde 

da penúltima quarta-feira, 

teve enorme concorrência. 
Assistiu a banda de música 

'da Mamarrosa, ficando a ur- 
'na depositada em jazigo de 
familia. 

| A seus filhos e demais fa- 
'milia enlutada, os nossos sen- 
timentos.   

* 

| Finou-se, em Mogofores, o 
[8F. António Seabra de Almei- 
da, extremoso pai do nosso 
amigo, sr. dr. Manuel de Sea-. 
bra, médico e abastado pro- 
prietário em Nariz. 

Sentidas condolências. | 

    

a   

ANGEhO GRAÇA 
MÉDICO 

Residência no Silveiro 

Consultas, todos os dias: 

No Silveira, das 8 ás 10 horas. 

Em Fermentelos, ás 11 horas. 

Em Oiã, ás 13,15. | 
Na Fogueira, ás 4 horas. 

—— me 

Por Fermentelos 
cem amenos 

26-11-1952 
| 

Chamamos a atenção da Câ- 
mara Municipal de Oliveira do 
Bairro para o estado em que se 
vai a pôr a estrada que nos liga 
ao Silveiro, mórmente do Rêgo 
do Espinheiro aos caminhos que 
bifurcam para Perrães e Rêgo, 
pois já se encontram alguns bu- 
racos que tornam a viagem incó- 
moda para quem precise fazê-la. 

— A Junta desta «vila» não 
quere saber das necessidades do 
povo, e d'aí um desprêzo abso- 
luto por tudo que o possa bene- 
ficiar. 

Há dias passámos ao Vale da 
Estrada e ficámos indignado com 
o que se deixa fazer a uma das 
principais vias de comunicação, 
só para não terem o incómodo 
de fazer um aqueduto em condi- 
ções, no caminho que vai para O 
Cabeço do Marco. Tambem que- 
rerão criar um serviço de-barca- 
gem, como à porta do sr. Joa- 
quim Lucas? Parece impossivel 
que os senhores não vejam o es- 
fado em que tudo aquilo se en- 
contra! E quando se resolvem a 
acabar com essa montureira que 
existe no Largo do Carvalhal, 
entre as casas dos srs. Manuel | 
Moreto e António Subida? Pare-, 
ce que, a trõco duns .símples| 
aquedutos, se deveria acabar 
com êsses viveiros de quanta cas-| 
ta de micróbios há, que além de| 
prejudiciais, constituem a vergo- 
nha duma terra que teve a petu- 
lância de querer elevar-se à ca- 
tegoria de vila. 

— O digno correspondente em 
Ois da Ribeira, no último núme- 
ro dêste periódico, convida-nos | 
a relatar um caso que se passa 
na sua terra, com um conhecido 
monárquico, pois que o conhe- 
emos melhor do que êle. 

Politicamente, êsse monárqui-| 
co de Ois da Ribeira é como, 
quási todos os do resto do país. 
— é monárquico, é republicano, | 
é anarquista, é bolchevista, é tu- 

    

  
  

porque, a respeito de caracter, 
desce abaixo de zero. 

Então alguma vez se viu que 

respondente em Ois da Ribeira, 

| 
| 

M. Coelho e J. Paulo Freire em 
nomear osr. J. T. da Silva cor- 

  

sem se informarem do seu credo 
político ? Aqueles srs. foram lu-| 
dibriados na sua boa fé; e êste| 
desceu ao último grau de bai-| 
xeza. | 

Ser e não ser, não pode ser. O 
empo do café e leite acabou. 
— O dobre a finados anuncia- 

nos no dia 24, logo pela manhã, 
a morte de alguem que, na vida, 
foi uma esposa dedicadíssima, 
uma mãe extremosa e uma mu- 
lher que não tinha inimigos — 
Maria Cardoso dos Reis, 

Apenas com 37 anos, deixan- 
do tres orfãos e o marido em 
precárias circunstâncias de sau- 
de, é arrebatada ao convívio de 
todos por essa ceifeira brutal 
que a ninguem poupa. 

Do quanto era estimada a des- 
ditosa Maria Reis, 
cortejo fúnebre que na tarde da- 
quele dia a acompanhou à últi- 
ma morada. Pessoas de todas as 
categorias, desta ireguesia e li- 
mitrofes, de Agueda, Aveiro e 
Oliveira do Bairro assistiram 
àquele espectáculo de luto e dôr. 

Aos nossos amigos António 
Conceição Neves, José Fernandes 
dos Reis, Josefa Pires Cardoso, 
Jaime, José, Joaquim, Abel, Ma- 
nuel e António Cardoso dos 
Reis, respectivamente marido, 
pais e irmãos, um abraço” do 
mais sentido pezar, e que des- 
cance em paz aquela que em vi- 
da foi uma boa mulher. 

t 

  

ANUNCIOS ) 
| 

f 

prova-o o| 

esclarecimentos sôbre êste 
promisso para o cliente: 

dentista com residência e 

Em SANGALHOS as c   

Aperfeiçoadíssimo processo e nova natureza de 
confecção que torna as dentaduras completas muito 
superiores ás usuais, confecciona-as em condições mui- 
to rasoaveis, a título de vulgarização, e dá todos os 

Gosta Silva, Y. Taveira 

  

onde dá consultas ás segundas, quartas e sextas-feiras, 
das 9 ás 21 horas, e aos domingos, das 9 ás 13 horas. 

tas e sábados, das 10 ás 17 horas. Nestes dias as con- 
sultas em ANADIA passam a ser das 18 ás 21 horas. 

caso, sem o menor com- 

consultório em ANADIA, 

onsultas são ás terças, quin-   
  

  

| & 
UNR 

A. Pereira Veiga 

BUSTOS 
| 
| Fornecedor de produtos para 

|tratamentos de vinhos e vasilha- 

'me, aos preços do Porto. 

Açúcar Candy, Alcool a 96º, 

Tanino, Potassa, Cristais de so- 

da, Acido citrico, Acído tartári- 

co, Metafosiatona, Osteocola, 

Barro espanhol, Carvão. animal, 

Meta-bisulfito de potássio, Per- 

manganato de potássio, Acido 

sulfurico, Antecidol contra aci- 

dês dos vinhos, Amonia, Aleo- 

metros, Vinometros e pesa argu- 

cente Cartier, preços sem con- 

corrência. 

| 
ERREI 
| e 8 

ahi os Encadernadores 
A. Pereira Veiga 

BUSTOS 

Drogas e produtos químicos, 
especialidades farmacêuticas na- 
cionais e extrangeiras, artigos de 
borracha e perfumarias. 

| Unico representante no distri- 
'to dos produtos «Tucci», águas 
medicinais. 

TVL RL CLT DAR 

    

BRKRRNNHHAA 

ANTÓRIO PINTO 
MÉDICO 

Consultas em FERMENTELOS, todos os 

dias, das 2 ás!'4 horas da tarde. Em PER- 

RÃES, ás segundas-feiras, quartas, sextas € 

domingos, ao meio dia. Em OIS DA RIBEI- 

RA, ás terças, quintas e sábados, á mesma 

hora (meio dia. 

Residência em OLIVEIRA DO BAIRRO, 

BREEZE 

  
  

"à Exposição Industrial | 
Se querem ter bom alojamento 
e bom tratamento, devem hos- 
pedar-se no 

Botel Sobral 
Poço do borratem — 33 10 

Comodidade, asseio, cozinha à 
e preços muito em 
conta 

VENDE-SE uma máquina de 

encaixe, KRAUSE, quási nova. 

Imprensa Universal — AVEIRO. 

| 

| 
| 
| 

eee 

REBERKER ARS 
FOTOGRAFIAS para bi- 

lhetes de identidade e para 
várias documentações, tiram- 
se com a máxima brevidade 
e por preços econômicos na 

FOTO ROBALO 

Oliveira do Bairro 

ICI IE NCSS SESC as Sea 

  

    

José Dias Bátista 

(Alfaiate) 
| 
| Que já tem trabalhado em di- 

versas freguesias da Bairrada, 

está actualmente no lugar da La- 

goa, Mafra, para onde lhe deve 

ser dirigida toda a correspon- 

dência. 

  

Solicitador 

ANIBAL LOURENÇO DE AL- 

MEIDA, no escritório do 

advogado Pinto Coelho, 

Anadia 

Agência 00 Primeiro de Janeiro 
Lo 

“Diário Liberal, 
RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

  

  

RRERNANRKKRIII 

Cobrança de Dívidas 
Sem encargo para o crédor 

Trata 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 

RREMERARR III 

Escritório Técnico 

de Contabilidade 

ANADIA. 

Solicitação Comercial. 

Cobrança de dividas. 

  

Organização, 

continuação de escritas 

e balanços. 

| O SOLICITADOR 

Anibal Lourenço de Almeida 

  

EXOXOXOXOLXOR 

Ferreira da Costa 
Médico 

Especialista pela Universidade de Bordeus 

Doenças dos ouvidos, 

:-: nariz e garganta :-: 

Consultas, quartas-feiras e do- 
|mingos, das 9 ás 12 horas, no 
(consultório do Dr. Soares Ma- 
chado— AVEIRO. 

| ROXDXOXOLXOXAO 

  
  

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quali- 
dade e condições. A' venda na 
Relojoaria Neves, 

BIERIA X SEIÇ IE 

Agendas para 1999 
Edição Gonçalves e outras, 

vendem-se na casa Barros Jú 
nior—O. DO BAIRRO, 

  

HED age ape «se Si a Sp | ICI IC IL IL A ICI ICIÇIE
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AGENDA 
Calendário de Dezembro 

e ra 

E Antônio À, do Bvangelho 
. co 

Oficina de saldeireiro 

      

   

  

   
   

Domingo 8:25:— | A 

TEA oq! Bombas e tubos de ferro. Ca- 

Quarta . ogi— | nalisações. Modificações e repa- 

Quinta . . iogi — | rações em pulverisadores. Má- 

Sexta. 23:30!— | quinas para destilação de baga- 

Sabado . E 310/17 2431—| ço. Caldeiras tubulares e hori- 

  

| sontais. Fundição metalúrgica. 

Taxas on, 

  

As taxas postais que estão FERMENTELOS 

actualmente em vigor são, entre 

outras, as seguintes, para corres- MICICENNICILNICAI 

pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas $40 

Bilhetes postais $25 

Bilhetes-cartas . a gia a 

Jornais. wu sm + O! : 2ut Impri -se, 

Impressos, cada 50 gramas. $15 Cartões de Visita SE Serteição 

Manuscritos, até 250 gramas »  S40 |, rapidês, na TIP. POPULAR, desde 58000 
Amostras, cada 50 gramas. $15 o CuRtor 4 

Prémio de registo. + « $40 

Encomendas postais, cada. 4850 | 

Melegiapiar ada EpRianEE k $20 ME NCILICILIILIEICICISIS 

  

“PETROMAX, 
Quereis ter uma boa luz? Comprai 

«PETROM AR» 

Candieiros de suspensão, lanternas, etc. 

Estes candieiros são «Petromax» e não 

da Vacuum. Nunca falham. 

carrear seõõ— 

Quereis ter uma boa música ? Comprai 

as grafonolas, gramofones, radiofones, 

T.S. F. e discos «BROADCAST» 

enem esc 

Vejam, ouçam e comparem com os ou- 

tros o disco de longa audição 

«Fsroadcast» 

em ambas as fa- 
De gravação electrica à 

; a a «Companhia ces pelo novo processo d 
Marconi». 

  

Candieiros de suspensão 

(250 a 6,000 velas) Peçam catálogos e mais esclarecimen- 

tos ao agente na Palhaça 

807 por hora 4 : 

Amândio Martins Fernandes 
Cuidado com as imitações 

  

à 

ar, 
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COVENTRY 

g 

Elisio Sucena 
pe 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Águeda 

Encarregam-se de todos os 

serviços na comarca de Anadia 

onde dão consultas ás segundas 

e quintas-feiras. 
Escritório junto á Casa Espa- 

nhola, o Chiadinho. 
  

      

  

“Ama Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

7850 
15500 
20800 

  

Y 

Portugal... E 

Possessões port, e Espanha 
Outros países . 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cada linha. $70 
Repetições. E 560 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 

desconto. 

  
  A. En saA 

KEN 

Antônio Luis Pisco 
sarreiro 

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega, Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

EXERNARKA RIR 

o ttiiitito 
SE o & 

A Trabalhos 

Tipográficos 

TODOS OS GÉNEROS 

  

» 

B 

d
d
 

  

sil Carimbos de borracha 
| 

e 
as Executam-se na 

6| TIP. POPULAR 
(Os 

  

EM 
E» 

E) Oliveira do Bairro (º   Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, à unica biciclete que merece bem o no- 

me da sua terra. 

E' umá verdadei 

sistema Raleig. Podem 

seu lugar entre as pri 

rata. Chegaram mais 

luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL, 

RERNINNKIII NIH ICIIS III 

OFICINA DE CANTARIA 

ANTÓNIO DE FREITAS 

Mamarrosa 

ra maravilha, construida toda 

mos dizer que marca bem o 

meiras, e é muito mais ba- 

100 ha dias, de sistema de 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas, Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepuleros. . . 

Ha sempre pias para cosinha, é tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria, Seriedade nos negocios. 

RI ICICICICIOICICICIO DECOTE ICICICICISIÇIO 

  
dO raid ide CPFETPETãO 
ANTÓNIO VICENTE 

Médico 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

DROXONRDKOROXK 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

PLOXOXOLOXOX 
DEICICICICICICIE IC IEICIE 

Se nos comprar uma 

New-Hudson será 

nosso cliente e amigo. 
Agentes 

DUQUE, SIMÕES & €.º 

Sangalhos—PORTUGAL   NRNININIIA 
  

ALMA POPULAR 

| 444 4/4 4,4 8 4.0.4.9 | DERA BRR MMC 

e SULFATO DE AMÓNIO 
(DO ABECASSIS) 

  

O amónio de fabrico mais moderno — «GRANU:- 

LADO» — do qual somos os únicos importadores pa- 

ra Portnga!, é a melhor qualidade que aparece actual- 

mente no mercado. 
Tem, em geral, 21 “fp de azoto, o que representa 

40800 mais barato em tonelada, do que qualquer outro 

que tenha 20 “1, e se compre por preço igual. 
Funde mais, porque é muito mais leve: 100 quilos 

representam, em volume, mais de 120 quilos, compa- 

rando com outra qualidade. 
LAVRADORES! Peçam o sulfato de amónio «Gra- 

nulado» do Abecassis, que é a garantia absoluta da 
melhor adubação. 

ABECASSIS (Irmãos), BUZAGLOS & G.º 

Agência de Oliveira do Bairro 

KREKKKKIE RIAA KER MIC IC 

Oficina de Reparações augusto SIMOES MOREIRA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

| 

| 

s
o
e
 

D
O
S
D
P
D
O
P
O
D
D
O
S
 

B
O
D
P
O
D
P
D
D
O
D
D
O
 
O
D
O
D
O
 

  

ESTA ofici- 
na concer- 

tam-se bicicletes 
motos, armas de 
fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc. 

Grande quanti- 

dade de acessó- 
rios para bicicle- 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 
zem respeito á sua 

  

arte e que se vendem vor junto e a retalho. 
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ATENÇÃO! 
  

  

Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro.na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de conirontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande. y     
  
  

Ampliações, 
reproduções 
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Todos os trabalhos 
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Oliveira do Bairro     
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